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 SMAGUA 2008 

ENTREVISTA COM O SR. ROQUE GISTAU 

PRESIDENTE DO COMITÉ ORGANIZADOR DO SMAGUA

De 11 a 14 de Março de 2008, terá lugar, na Feira de Saragoça, a XVIII edição do SMAGUA, o Salão Internacional da Água, e a VIII edição do Salão do Meio Ambiente. O SMAGUA é, na actualidade, o encontro internacional de referência para a indústria da água e do meio ambiente e para todos os sectores associados. 

A três meses desta nova convocatória do Salão, o Presidente do Comité Organizador, o Sr. Roque Gistau, responde às nossas perguntas acerca da feira e do especial momento que vive o sector. 

Na edição de 2006 fez parte do Comité Organizador do SMAGUA. Como foi a experiência e como valoriza os resultados obtidos na altura? 

Foi uma experiência satisfatória desde todos os pontos de vista. Quando tudo corre bem e os objectivos são alcançados com notoriedade e, além disso, conta-se com o interesse e o apoio total do sector, só é possível sentir satisfação. Os números falam por si só: com um total de 1.567 empresas expositoras, 66.000 metros quadrados de exposição e cerca de 29.000 visitantes, a feira foi, sem dúvida, um êxito total. 

O SMAGUA é cada vez mais internacional?

O SMAGUA é uma referência europeia, como demonstra, na edição anterior, o aumento de 30% da participação das empresas estrangeiras, um número considerável se tivermos em conta que nos anos anteriores já se registava quase a metade das empresas participantes. Recentemente o certame, por certo, revalidou a sua condição de internacionalização, um reconhecimento expresso pelo Ministério de Indústria, Turismo e Comércio, para o qual é necessário cumprir uma série de exigências quanto à superfície; número de expositores espanhóis e estrangeiros; tipologia dos visitantes profissionais e apoio unânime do sector.

Em que se diferencia o SMAGUA dos outros certames da sua especialidade?

Destaca-se pelo elevado nível, tanto no plano tecnológico, com um grande número de inovações apresentadas em cada edição, como no plano comercial, como demonstra a cada vez mais elevada participação empresarial. O SMAGUA é uma aposta pela tecnologia da água, uma montra tecnológica, uma plataforma internacional de negócios e um lugar para a transmissão e posta em comum dos avanços e estudos técnicos em matéria de gestão integral da água.

As jornadas técnicas, celebradas no SMAGUA, adquiriram muito prestígio. Neste sentido, o que nos pode avançar?

Nesta edição de 2008, entre outros temas de grande interesse para o sector, a reutilização das águas residuais tratadas será aprofundada. É um campo de grande potencial, capaz de dar resposta à escassez geral de recursos hídricos para determinados usos. Nas jornadas, tanto o aspecto técnico como jurídico será abordado através de experiências práticas, técnicas, usos e aplicações e análise do presente e do futuro desta actividade. 

Na sua opinião, em Espanha qual é a carência mais significativa em matéria hídrica?

Acho que falta ordenar a gestão da água. Em Espanha, temos demasiados agentes e é necessário simplificar o sistema e dar mais espaço à inovação e à procura de soluções para a gestão verdadeiramente integral e sustentável do recurso.

Acha que a Directiva-Quadro Europeia relativa à Qualidade será, um dia, cumprida?

Os planos de saneamento, abastecimento e tratamento da água multiplicam-se por todo o território espanhol e no ano passado foi lançado o Plano Nacional de Qualidade das Águas 2007-2015 com o qual se visa cobrir o défice das ETAR que existe em muitos municípios espanhóis. Os instrumentos, a tecnologia e a vontade existem, e se o problema do financiamento for resolvido, será, sem dúvida, possível cumprir os nossos compromissos com a Europa. 

Como acha que este problema do financiamento será resolvido?

O Ministério só sufragará 32% dos quase 20.000 milhões de euros de investimentos necessários que contempla o Plano. Dado o elevado nível de endividamento de muitas comunidades autónomas, terá que ser o sector privado a responsabilizar-se pelo financiamento, a nível de concessão, tal como acontece com os transportes ou com as dessalinizadoras, para não citar mais exemplos.

Em Espanha, a I+D+i em matéria de água é apoiada o suficiente?

Neste tema todos os recursos são poucos, visto que da inovação depende, grande parte, o progresso e a sobrevivência de qualquer actividade. Não obstante, as políticas hídricas mais recentes parecem tê-lo contemplado assim e no próprio Plano de Qualidade recolhem-se rubricas de cerca de 28 milhões de euros até 2009 para a subsidiação à investigação em matéria de saneamento, tratamento e qualidade das águas.

Como máximo responsável pela Expo 2008, poderia explicar que relação existe entre a amostra internacional e a feira?

É óbvio que em ambos os eventos, tanto o objecto, a água e a gestão, como a ferramenta, a procura da melhor tecnologia disponível para alcançar a óptima gestão da água, são objectivos comuns. A partir daí, a Expo estabeleceu, desde os seus inícios, algumas relações e sinergias com o SMAGUA, e de facto, como parte da actividade promocional pelas feiras mais importantes, a Expo também estará presente em Março no SMAGUA 2008. 

Que expectativas existem para o SMAGUA 2008?

O SMAGUA é, actualmente, a melhor oferta sectorial existente em matéria hídrica e ambiental. É um salão veterano, de crescimento sustentável e, além disso, acolhe uma indústria em plena ebulição. Com todos estes factores, as previsões para esta edição de 2008 não podem ser mais optimistas e esperam-se crescimentos de entre 18 a 20% em participação empresarial. No que diz respeito aos visitantes será necessário esperar pelos resultados finais, mas atrevo-me a prognosticar que ultrapassarão os 30.000. 

Como vê o futuro do sector que o SMAGUA recebe?

Um futuro brilhante, com um grande potencial de crescimento e grandes oportunidades de internacionalização para as empresas do sector. Espanha é um país ponteiro em numerosas tecnologias relacionadas com a gestão da água, como, por exemplo, em técnicas de dessalinização e também em tratamento de águas. É de esperar que o sector continue a crescer a um ritmo excelente durante a próxima década. 

Por último, que mensagem transmitiria aos participantes do SMAGUA 2008?

Agradecer-lhes o seu apoio e felicitá-los pela sua decisão, visto que o SMAGUA é um dos elementos de maior futuro e progressão para o crescimento das empresas e o fomento dos intercâmbios internacionais. Esta será uma edição que fará história, no qual têm encontro marcado as primeiras empresas e as indústrias mais ponteiras do sector num ambiente ideal para o lançamento dos seus produtos e novidades, com uma garantia total de êxito.
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